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EMENTA: 

Questão agrária. A questão agrária no Brasil: Colônia, Império e República. A crise 

agrária no Brasil contemporâneo. O avanço do capitalismo no campo e a crise urbana no 

Brasil. Questão agrária e estrutura fundiária. Reforma agrária. Conflitos rurais, sociais, 

ambientais e polit́icos. Áreas reformadas e suas relações com as sociedades locais, no 

Nordeste e no Rio Grande do Norte. Estudos de organização em assentamentos rurais. 

Polit́icas públicas agrárias e formação de assentamentos. Lutas por autonomia e 

segurança alimentar no meio rural.  

 

OBJETIVOS: 

Compreender e refletir criticamente sobre a questão agrária no Brasil. Discutir as bases 

teóricas que fundamentam a compreensão dos processos agrários, com destaque para as 

transformações em curso no mundo contemporâneo, na realidade brasileira e no Nordeste 

do país, a atuação dos movimentos sociais, a relação entre agricultura e natureza e os 

conflitos socioambientais e políticos. 

 

METODOLOGIA  

- Apresentação do programa e do material proposto, aulas expositivas, aula de campo, 

leituras de material bibliográfico e discussões;  

- Discussões em grupo a partir de uma orientação/questão geral e posterior debate com 

toda turma.  

- Apresentação de Seminários e debates. 

- Orientação para construção de artigos para entrega na disciplina  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Participação nas aulas e atividades; Seminários; trabalho escrito; exercićios em sala; 

apresentação de questões temáticas por escrito pelos alunos para o debate, a partir de 

bibliografia indicada.  

 

PROGRAMA 

 



 

1. Debate entre os paradigmas da questão agraria 

2. Transformações e continuidades do capitalismo agrário na América Latina e Brasil 

nos últimos 30 anos.  

3. Experiências de Reformas Agrárias e de movimentos sociais no Brasil 

4. A Reforma Agraria de Mercado no Brasil: criticas e desafios  

5. Novos elementos da questões agrárias para o debate e disputa territorial: projetos e 

propostas contra-hegemônicas  

6. Polit́icas públicas agrárias e formação de assentamentos 

7. Conflitos socioterritoriais e ocioambientais e a questão agrária 

8. Conflitos e questão agrária no Nordeste 

9. Lutas por autonomia e segurança alimentar no meio rural. 

10. Financeirização e estrangeirizacao de terras no Brasil 
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Observacōes 

1. Para a realização do trabalho individual cada discente deverá escolher um dos temas 

tratados ao longo da disciplina para desenvolver um ensaio. Esse trabalho deve 

aprofundar o tópico escolhido no sentido que seja considerado pertinente e deve, 

preferencialmente, estar associado ao tema de pesquisa da/do discente.  

O trabalho deve ser organizado com a seguinte estrutura (Apresentação do tema e 

justificativa, Desenvolvimento - incluindo a apresentação dos principais conceitos 

associados, Considerações Finais e Referências). O trabalho escrito deverá ter entre 15 e 

20 páginas. Espera-se que na parte dedicada às Considerações Finais possa ser 

identificado o posicionamento crit́ico da/do discente em relação ao tema tratado. O 

trabalho será uma produção original da/do discente e destinado especificamente à 

disciplina. 

 

2. Referencias podem ser alteradas (retiradas ou adicionadas) ao longo da disciplina de 

acordo com o andamento da turma; 

 

3. Os conceitos obedecerão às seguintes faixas de notas:  



1. A  de 9.0 a 10.0  

2. B  de 8.0 a 8.9  

3. C  de 7.0 a 7.9  

4. D  menos de 7.0  

NI Falta de aproveitamento da disciplina  

 


